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			NOTA À EDIÇÃO BRASILEIRA

			Iniciada em 1942 e concluída em 1953, a trilogia da Fundação é um dos maiores clássicos de aventura, fantasia e ficção do século 20. Os três livros que compõem a história original – Fundação, Fundação e Império e Segunda Fundação – receberam, em 1966, o prêmio Hugo especial como a melhor série de ficção científica e fantasia de todos os tempos, superando concorrentes de peso como O Senhor dos Anéis, de J. R. R. Tolkien, e a série Barsoom, de Edgar Rice Burroughs. Acredite, isso não é pouco. Mas também não é tudo.

			A saga é um exemplo do que se convencionou chamar Space Opera – uma novela que se ambienta no espaço. Todos os elementos estão presentes em Fundação: cenários grandiosos, ação envolvente, diversos personagens atuando num amplo espectro de tempo. Seu desenvolvimento é derivado das histórias pulp de faroeste e aventuras marítimas (notadamente de piratas).

			Isaac Asimov, como grande divulgador científico e especulador imaginativo, começou a conceber em Fundação uma história grandiosa. Elaborou, dezenas de séculos no futuro, um cenário em que toda a Via Láctea havia sido colonizada pela raça humana, a ponto de as origens da espécie terem se perdido no tempo. Outros escritores, como Robert Heinlein e Olaf Stapledon, já haviam se aventurado na especulação sobre o futuro da raça humana. O que, então, Fundação possui de tão especial?

			Um dos pontos notáveis é o fato de ter sido inspirada pelo clássico Declínio e Queda do Império Romano, do historiador inglês Edward Gibbon. Não é, portanto, uma história de glória e exaltação. Mas, sim, a epopeia de uma civilização que havia posto tudo a perder. E também a história de um visionário que havia previsto não apenas a inevitável decadência de um magnífico Império Galáctico, mas também o caminho menos traumático para que, após apenas um milênio, este pudesse renascer em todo o seu esplendor.

			O autor fez questão de utilizar doutrinas polêmicas para basear seu futuro militarista, como o Destino Manifesto americano (a crença de que o expansionismo dos Estados Unidos é divino, já que os norte-americanos seriam o povo escolhido por Deus) e o nazismo alemão (que professava ser a democracia uma força desestabilizadora da sociedade por distribuir o poder entre minorias étnicas, em prejuízo de um governo centralizador exercido por pessoas intelectualmente mais capacitadas). Fundação se revela, pois, um texto que ultrapassa, e muito, aquela camada superficial de leitura. De fato, a cada página transcorrida, o leitor notará os paralelos entre as aventuras dos personagens da trilogia e diversas passagens históricas. E mais: a percepção dos arquétipos psicológicos de cada personagem nos leva a apreciar, em todas as suas nuances, a maravilhosa diversidade intelectual de nossa espécie.

			Além da trilogia da Fundação, Asimov acabou atendendo a pedidos de fãs e de seus editores para retomar a história de Terminus; quase trinta anos depois do lançamento de Segunda Fundação, escreveu as continuações Limites da Fundação e Fundação e Terra. Em seguida, publicou Prelúdio à Fundação e Origens da Fundação, que narram os eventos que antecedem o livro Fundação.

			Na mesma época em que começava a expandir sua trilogia original, Isaac Asimov também decidiu integrar seus diversos livros e universos futuristas, para que todas as histórias transcorressem em uma continuidade temporal. Ou seja, clássicos como O Homem Bicentenário e Eu, Robô se passam no mesmo passado da saga de Fundação. Para isso, ele modificou diversos detalhes em suas histórias, corrigindo datas, atitudes de personagens, rearranjando fatos. Este processo, conhecido tradicionalmente como retcon, foi aplicado a quase todos os seus livros. A trilogia da Fundação era peça-chave neste quebra-cabeça, e foi modificada em pontos fundamentais, como, por exemplo, ajustes na cronologia. E é esta a versão editada pela Aleph desde 2009. A editora também publicou, pela primeira vez no Brasil, a trilogia em três volumes separados, de modo que o leitor pudesse apreciar a obra como concebida por seu criador. 

			Nas próximas páginas, as aventuras iniciadas em Trantor continuam, rumo à glória que a humanidade acredita que, um dia, lhe será destinada.

			Tenha uma boa jornada.

			Os editores

		


		
			 

			PRÓLOGO

			O Primeiro Império Galáctico desmoronava. Estava em decadência e perdendo a integridade havia séculos, e apenas um homem contemplava esse fato.

			Era Hari Seldon, o último grande cientista do Primeiro Império, o homem que havia cunhado a psico-história – a ciência do comportamento humano reduzida a equações matemáticas.

			O ser humano, como indivíduo, é imprevisível, mas as reações de massas humanas, descobriu Seldon, poderiam ser tratadas estatisticamente. Quanto maior a massa, maior precisão poderia ser alcançada. E o escopo das massas humanas com as quais Seldon trabalhava era nada menos do que a população de todos os milhões de planetas habitados da Galáxia. 

			As equações de Seldon lhe diziam que, sem uma intervenção, o Império cairia, e que trinta mil anos de miséria e agonia humanas passariam antes de um Segundo Império ascender das ruínas. Porém, se alguém pudesse ajustar parte das condições que existiam, o Interregno poderia ser resumido a um milênio – apenas mil anos.

			Foi para garantir esse futuro que Seldon estabeleceu duas colônias de cientistas que chamou de “Fundações”. Com intenções calculadas, ele as instaurou “nos confins opostos da Galáxia”. A Primeira Fundação, que se centrava em ciência física, foi criada abertamente, com toda a publicidade. A existência da outra, a Segunda Fundação, uma profusão de cientistas psico-historiadores e “mentálicos”, foi submersa em silêncio.

			Na Trilogia da Fundação, conta-se a história dos quatro primeiros séculos do Interregno. A Primeira Fundação (amplamente conhecida como apenas “a Fundação”, pois a existência de outra era ignorada por quase todos) iniciou-se como uma pequena comunidade perdida no vazio da periferia externa da Galáxia. Periodicamente enfrentava uma crise, na qual as variáveis do intercurso humano – e das correntes sociais e econômicas da época – a limitavam. Sua liberdade de exploração apoiava-se apenas sobre uma determinada linha, e, quando se movia nessa direção, um novo horizonte de desenvolvimento se abria diante dela. Tudo havia sido planejado por Hari Seldon, a essa altura falecido havia muito tempo.

			A Primeira Fundação, com sua ciência superior, apoderou-se dos planetas barbarizados a seu redor. Enfrentou os déspotas anárquicos que abandonaram um império moribundo e os derrotou. Enfrentou os vestígios do próprio Império, sob seu último imperador efetivo e seu último general efetivo – e os derrotou.

			Aparentemente, o “Plano Seldon” seguia como o planejado, e parecia não haver nada para impedir o Segundo Império de ser estabelecido no prazo – e com o mínimo de devastação intermediária. 

			Mas psico-história é uma ciência de estatísticas. Há sempre uma pequena chance de que algo de errado ocorra, o que de fato aconteceu – algo que Hari Seldon não poderia ter previsto. Um homem, chamado Mulo, surgiu de lugar nenhum. Ele tinha poderes mentais em uma Galáxia que não os possuía. Ele era capaz de moldar as emoções dos homens e ajustar mentes. Até mesmo seus oponentes mais rancorosos eram transformados em servos devotos. Nenhum exército tinha condições práticas ou mentais para enfrentá-lo. A Primeira Fundação desabou e o Plano Seldon parecia fadado à ruína.

			Ainda havia a misteriosa Segunda Fundação, que foi surpreendida pelo aparecimento repentino do Mulo, mas que lentamente delineou um contra-ataque. A maior defesa dela era o fato de ter uma localização desconhecida. O Mulo a buscou para completar sua conquista da Galáxia. Os obstinados do que havia restado da Primeira Fundação buscaram-na para conseguir ajuda.

			Ninguém a encontrou. O Mulo foi detido primeiro pelas ações de uma mulher, Bayta Darell, o que garantiu tempo suficiente para que a Segunda Fundação organizasse a reação necessária e, assim, derrotasse o Mulo de maneira definitiva. Lentamente, prepararam-se para restabelecer o Plano Seldon.

			Porém, de certa maneira, a Segunda Fundação saíra do anonimato. A Primeira Fundação sabia da existência da Segunda, e não queria um futuro em que seria fiscalizada pelos mentálicos. A Primeira Fundação era superior em força física; a Segunda era ameaçada não somente por esse fato, mas também por estar diante de uma missão dupla: não precisava apenas vencer a Primeira Fundação, precisava também recuperar seu anonimato. Essa missão, a Segunda Fundação, sob o regime de seu maior “Primeiro Orador”, Preem Palver, conseguiu cumprir. Permitiu que a Primeira Fundação aparentasse vitória, que parecesse tê-la derrotado e seguisse obtendo mais e mais força na Galáxia, totalmente alheia ao fato de que a Segunda Fundação ainda existia.

			Passaram-se 498 anos desde o surgimento da Primeira Fundação. Ela está no auge de sua potência, mas um homem não acredita em aparências...
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			Conselheiro
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			– NÃO ACREDITO, EVIDENTEMENTE – disse Golan Trevize nos amplos degraus da Galeria Seldon, enquanto admirava a cidade que reluzia sob a luz do sol.

			Terminus era um planeta ameno, com uma boa proporção água/terra. A introdução de controle climático o deixara ainda mais confortável e consideravelmente menos interessante, pensava Trevize com frequência. 

			– Não acredito em nada disso – repetiu, e sorriu. Seus dentes brancos e alinhados brilharam em seu rosto jovial.

			Seu acompanhante e colega de Conselho, Munn Li Compor, que havia adotado um nome do meio à revelia da tradição de Terminus, sacudiu a cabeça, inquieto. 

			– Em que você não acredita? Que salvamos a cidade?

			– Oh, nisso eu acredito – respondeu Trevize. – Salvamos, não salvamos? E Seldon disse que assim seria, e disse que estaríamos certos de fazê-lo, e que ele sabia sobre tudo isso quinhentos anos atrás.

			O tom da voz de Compor diminuiu e ele disse, quase em um sussurro:

			– Escute, não me importo que você fale dessa maneira comigo, pois isso é apenas uma conversa, mas se levantar a voz em multidões, outros ouvirão e, francamente, não quero estar por perto quando o relâmpago descer. Não tenho certeza do quão precisa será a mira.

			O sorriso de Trevize não hesitou. 

			– É prejudicial dizer que a cidade está salva? E que a salvamos sem uma guerra?

			– Não havia ninguém para combater – afirmou Compor. Ele tinha cabelos amarelo-manteiga e olhos azul-celeste, e sempre resistia ao impulso de alterar aquelas colorações antiquadas.

			– Nunca ouviu falar de guerra civil, Compor? – perguntou Trevize. Ele era alto, os cabelos pretos com uma suave ondulação, e tinha o hábito de caminhar com os polegares enganchados à cinta de fibra macia que sempre usava.

			– Uma guerra civil por causa da localização da capital?

			– A questão foi suficiente para desencadear uma crise Seldon. Destruiu a carreira política de Hannis. Colocou você e eu no Conselho na última eleição, e o problema continuou pendente... – Trevize girou uma mão lentamente, para frente e para trás, como um balanço que termina seu movimento em nível.

			Ele parou sobre os degraus, ignorando os outros membros do governo e da imprensa, e também os tipos elegantes da sociedade que trapacearam por um ingresso para testemunhar o retorno de Seldon (ou, pelo menos, o retorno de sua imagem).

			Todos desciam as escadas, conversando, rindo, regozijando-se na plenitude de tudo e desfrutando da aprovação de Seldon.

			Trevize permaneceu imóvel e deixou a multidão desviar-se dele. Compor, dois passos à frente, parou – uma corda invisível estendeu-se entre os dois. 

			– Você não vem?

			– Não há pressa. Não iniciarão a assembleia do Conselho até que a prefeita Branno tenha revisto a situação à sua maneira tradicionalmente inflexível, uma-sílaba-de-cada-vez. Não estou com pressa para aturar outro discurso enfadonho... Olhe para esta cidade!

			– Estou vendo. Vi ontem, também.

			– Sim, mas você a viu há quinhentos anos, quando foi fundada?

			– Quatrocentos e noventa e oito – corrigiu Compor automaticamente. – Daqui a dois anos farão a celebração de meio milênio, e a prefeita Branno ainda estará em mandato na ocasião, reprimindo eventos de, esperamos, pouca probabilidade.

			– Assim esperamos – rebateu Trevize, secamente. – Mas como ela era quinhentos anos atrás, quando foi fundada? Uma cidadezinha! Um pequeno povoado, ocupado por um grupo de homens preparando uma enciclopédia que nunca foi terminada!

			– É claro que foi terminada.

			– Está se referindo à Enciclopédia Galáctica que temos agora? O que temos não é o projeto em que eles estavam trabalhando. O que temos está em um computador e é revisada diariamente. Você já viu o original incompleto?

			– Refere-se ao que está no Museu Hardin?

			– Museu das Origens Salvor Hardin. Usemos o nome completo, por favor, já que você é tão cuidadoso com datas exatas. Já viu?

			– Não – respondeu Compor. – Deveria?

			– Não, não vale a pena. De qualquer forma, ali estavam eles, um grupo de enciclopedistas formando o núcleo de uma cidadezinha em um mundo virtualmente sem metais, orbitando um sol isolado do restante da Galáxia, no limite, no ponto mais extremo. E agora, quinhentos anos depois, somos um mundo suburbano. O lugar é um imenso parque, com todo o metal que queremos. Estamos no centro de tudo, agora!

			– Na verdade, não – disse Compor. – Ainda estamos orbitando um sol isolado do restante da Galáxia. Ainda no ponto mais extremo da Galáxia.

			– Ah não, você diz isso sem pensar. Essa foi a essência de toda essa pequena crise Seldon. Somos mais do que apenas o mundo isolado Terminus. Somos a Fundação, que estende seus tentáculos por toda a Galáxia e governa essa Galáxia de sua posição no ponto mais extremo. Podemos fazê-lo justamente porque não estamos isolados, com exceção da localização, que é irrelevante.

			– Certo. Aceitarei isso – Compor estava claramente desinteressado e deu mais um passo adiante. O cordão invisível entre os dois esticou-se mais.

			Trevize estendeu uma mão como se para puxar seu companheiro degraus acima. 

			– Não vê o significado, Compor? Existe essa enorme mudança, mas não a aceitamos. Em nossos corações, queremos a pequena Fundação, a pequena operação em um único planeta que tínhamos nos dias do passado... os dias de heróis do ferro e de nobres santos que se foram para sempre.

			– Você não pode estar falando sério!

			– Pois estou. Veja a Galeria Seldon. No início, na primeira crise dos dias de Salvor Hardin, era apenas o Cofre do Tempo, um pequeno auditório no qual a imagem holográfica de Seldon aparecia. E só. Agora é um mausoléu colossal. Mas há uma rampa de campo de força? Uma esteira? Um elevador gravitacional? Não, apenas estes degraus, e descemos e subimos por eles assim como Hardin precisaria ter feito. Em tempos estranhos e imprevisíveis, nos agarramos, apavorados, ao passado.

			– Existe algum componente estrutural visível que seja de metal? – continuou Trevize abrindo um braço, enfatizando o que dizia. – Nenhum. Não faria sentido ter algum, pois, na época de Salvor Hardin, não havia nenhum metal nativo e quase nenhum importado. Chegamos a instalar plástico antigo, rosado por causa da idade, quando construímos essa pilha imensa, para que visitantes de outros mundos pudessem parar e dizer: “Galáxia! Que adorável plástico antigo!”. Eu lhe digo, Compor, é uma farsa.

			– É nisso que você não acredita, então? Na Galeria Seldon?

			– E em todo o seu conteúdo – disse Trevize, em um sussurro afiado. – Não creio haver sentido em nos esconder na extremidade do universo simplesmente porque nossos ancestrais o fizeram. Deveríamos estar por aí, no meio de tudo.

			– Mas Seldon diz que você está errado. O Plano Seldon está funcionando como deveria.

			– Eu sei, eu sei. E cada criança em Terminus é criada para acreditar que Hari Seldon formulou um Plano, que ele previu tudo cinco séculos atrás, que estabeleceu a Fundação de maneira que pudesse enxergar certas crises e que sua imagem apareceria holograficamente nessas crises e nos diria o mínimo que precisaríamos saber para chegar à próxima crise e, assim, nos guiar através de mil anos de história, até que pudéssemos construir com segurança um Segundo e Maior Império Galáctico sobre a velha e decrépita estrutura que estava em ruínas cinco séculos atrás, e que se desintegrou completamente há dois séculos.

			– Por que você está me dizendo tudo isso, Golan?

			– Porque estou lhe dizendo que é tudo uma farsa. Tudo uma farsa, ou, se no início era verdade, agora é uma farsa! Não somos nossos próprios mestres. Não somos nós que estamos seguindo o Plano.

			– Você já disse coisas como essa antes, Golan – Compor olhou para o outro, intrigado –, mas sempre achei que estava falando coisas ridículas para me provocar. Pela Galáxia, estou começando a achar que você fala sério.

			– Claro que estou falando sério!

			– Não pode ser. Isso é algum tipo de piada complicada à minha custa ou você enlouqueceu.

			– Nenhum dos dois – respondeu Trevize, discretamente desta vez, enfiando seus polegares na cinta como se não precisasse mais de gestos manuais para acentuar seu discurso inflamado. – Especulei sobre o assunto no passado, admito, era apenas intuição. Mas a farsa que se desenrolou aqui nesta manhã deixou tudo repentinamente bastante claro para mim, e pretendo, consequentemente, deixar bastante claro para o Conselho.

			– Você enlouqueceu de fato! – disse Compor.

			– Que seja. Venha comigo e escute.

			Os dois desceram os degraus. Eram os únicos restantes – os últimos a terminar a descida. E, conforme Trevize seguia ligeiramente na dianteira, os lábios de Compor se moveram silenciosamente, emitindo uma palavra sem voz na direção das costas do outro: 

			– Tolo!

			2

			A prefeita Harla Branno formalizou o início da assembleia do Conselho Executivo. Seus olhos haviam perscrutado o grupo sem nenhum sinal visível de interesse; ainda assim, ninguém duvidava de que ela havia tomado nota de todos os presentes e de todos que ainda não tinham chegado.

			Seus cabelos cinzentos haviam sido cuidadosamente penteados em um estilo que não era acentuadamente feminino nem imitação do masculino. Era simplesmente a maneira como ela os deixava, nada mais. Seu rosto prosaico não era conhecido pela beleza, mas, de alguma forma, não era por beleza que alguém o observava.

			Ela era a mais capacitada administradora no planeta. Ninguém poderia atribuir (nem tinha atribuído) a ela o brilhantismo dos Salvor Hardins e dos Hober Mallows, cujas histórias haviam dado vida aos dois primeiros séculos de existência da Fundação, mas também nunca a associaram aos disparates dos Indburs hereditários que tinham governado a Fundação pouco antes da época do Mulo.

			Seus discursos não incitavam as mentes dos homens e ela não era dada a gestos dramáticos, mas tinha uma capacidade de tomar decisões discretas e apoiar-se nelas enquanto estivesse convencida de que estava certa. Sem nenhum carisma óbvio, tinha a capacidade de persuadir os votantes de que essas decisões discretas se tornariam certas.

			Considerando que, pela doutrina Seldon, mudanças históricas são muito difíceis de desalinhar (sempre com a exceção do imprevisível, algo que a maioria dos seldonistas esquece, apesar do angustiante incidente com o Mulo), a Fundação provavelmente teria mantido sua capital em Terminus sob qualquer condição. Mas trata-se de um “provavelmente”. Seldon, em sua recém-concluída aparição como um simulacro com cinco séculos de existência, estabeleceu placidamente em 87,2% a probabilidade de ela permanecer em Terminus.

			De qualquer maneira, até mesmo para os seldonistas, isso significava que houve 12,8% de chance de que a mudança para algum ponto mais próximo do centro da Federação da Fundação podia ter acontecido, com todas as imensas consequências que Seldon havia esboçado. O fato de essa única chance, em oito, não ter ocorrido devia-se, certamente, à prefeita Branno. 

			Era certo que ela nunca permitiria. Através de períodos de considerável impopularidade, ela se manteve fiel à sua decisão de que Terminus era o tradicional berço da Fundação, e que ali permaneceria. Os inimigos políticos da prefeita fizeram inúmeras caricaturas de seu robusto maxilar (com certa precisão, é de se admitir) como um bloco de granito pênsil. 

			E agora Seldon havia apoiado seu ponto de vista e, pelo menos por enquanto, isso daria a ela uma esmagadora vantagem política. Ela teria dito, um ano antes, que, se na próxima aparição Seldon de fato a apoiasse, ela consideraria sua missão bem-sucedida. Ela então se aposentaria e assumiria o papel de estadista anciã em vez de se arriscar nos dúbios resultados de mais guerras políticas.

			Ninguém tinha acreditado. Ela ficava mais confortável em meio às guerras políticas do que muitos de seus antecessores, e agora que a imagem de Seldon aparecera e desaparecera, não havia nenhum sinal de aposentadoria em sua postura.

			Ela falava em voz perfeitamente clara, com um desembaraçado sotaque da Fundação (no passado, havia servido como embaixadora de Mandrels, mas não adotou o antigo estilo Imperial de discurso que estava tão em moda no momento, e tinha feito parte de uma jornada semi-Imperial às Províncias Internas).

			– A crise Seldon está acabada – ela disse –, e é tradição, uma sábia tradição, que nenhuma represália de nenhum tipo, tanto em atos como em discurso, seja dirigida àqueles que apoiaram o lado equivocado. Muitas pessoas honestas acreditavam ter boas razões para desejar aquilo que Seldon não desejava. Não há sentido em humilhá-las a ponto de a única maneira de resgatarem o respeito próprio ser acusando o próprio Plano Seldon. Por outro lado, é um forte e desejável costume aqueles que apoiaram o lado perdedor aceitarem que perderam elegantemente e sem mais discussões. A questão faz parte do passado, para ambos os lados, para sempre.

			Ela fez uma pausa; momentaneamente, sem mover a cabeça, encarou os rostos reunidos, e então continuou:

			– Metade do período se passou, membros do Conselho. Metade da distância de mil anos entre Impérios. Foi um período de dificuldades, mas evoluímos bastante. Já somos, na realidade, quase um Império Galáctico, e não há nenhum inimigo externo de importância. Se não fosse pelo Plano Seldon, o Interregno teria se estendido por trinta mil anos. Depois de tanto tempo de ruína, talvez não houvesse nenhuma força restante para formar um novo Império. Talvez sobrassem apenas mundos isolados e provavelmente moribundos. O que temos hoje – continuou – devemos a Hari Seldon, e é à sua mente há tempos falecida que devemos nos ater até o fim. O perigo adiante, membros do Conselho, está em nós mesmos. De agora em diante, não poderá haver nenhuma dúvida oficial em relação ao valor do Plano. Concordemos neste exato momento, de maneira pacífica e decisiva, que não haverá nenhuma dúvida, crítica ou condenação oficial do Plano. Devemos apoiá-lo integralmente. Ele provou seu valor ao longo de cinco séculos. Trata-se da segurança da humanidade, que não deve ser colocada em risco. Estamos de acordo?

			Houve um discreto murmúrio. A prefeita mal olhou para cima para buscar prova visual de concordância. Ela conhecia cada membro do Conselho e como cada um reagiria. Depois da vitória, não haveria nenhuma objeção. Talvez no próximo ano. Não agora. Ela lidaria com os problemas do próximo ano no próximo ano.

			Sempre com a exceção de...

			– Controle de pensamento, prefeita Branno? – perguntou Golan Trevize, descendo a passos largos pelo corredor e falando alto, como se para compensar o silêncio dos outros. Ele não fez questão de se sentar em sua cadeira que, por ser um novo membro, ficava na última fileira.

			Ainda assim, Branno não levantou a cabeça. 

			– Sua opinião, conselheiro Trevize?

			– É a de que o governo não pode impor um banimento do livre discurso; de que todos os indivíduos, inclusive, certamente, conselheiros e conselheiras, eleitos para esse propósito, têm o direito de discutir questões políticas atuais; e a de que nenhuma questão política pode ser desassociada do Plano Seldon.

			Branno enlaçou as mãos e ergueu a cabeça. Seu rosto não esboçava reação. 

			– Conselheiro Trevize – disse –, o senhor entrou neste debate irregularmente, o que é incabível. Todavia, pedi que o senhor expressasse suas opiniões e agora irei respondê-las. Não há limite para a livre expressão dentro do contexto do Plano Seldon. É somente o Plano, propriamente dito, que nos limita, por causa de sua natureza. Podem haver muitas maneiras de se interpretar os eventos antes que a imagem tome a decisão final, mas, uma vez que ele tenha tomado essa decisão, nenhuma contestação subsequente pode ser feita em assembleia do Conselho. Também não há de ser questionado precocemente por meio de afirmações como “Se Hari Seldon dissesse isso-e-aquilo, estaria enganado”. 

			– E caso um indivíduo honestamente acredite na questão, senhora prefeita?

			– Então o indivíduo poderia se manifestar, se fosse um indivíduo particular, discutindo questões delicadas em um contexto particular.

			– A senhora afirma, então, que as limitações do livre discurso que a senhora propõe se aplicariam integral e especificamente aos oficiais do governo?

			– Precisamente. Não se trata de um novo princípio nas leis da Fundação. Já foi aplicado por prefeitos de todos os partidos. Um ponto de vista particular não significa nada; uma manifestação oficial de opinião carrega peso e pode ser perigosa. Não chegamos tão longe para nos arriscar agora.

			– Eu gostaria de apontar, senhora prefeita, que esse princípio que citou foi aplicado, esparsa e ocasionalmente, a atos específicos do Conselho. Nunca foi aplicado a algo tão vasto e indefinível quanto o Plano Seldon.

			– O Plano Seldon é o que mais necessita de proteção, pois é precisamente nesse ponto que questionamentos podem ser fatais.

			– A senhora não consideraria, prefeita Branno... – Trevize virou-se, discursando agora para as fileiras de membros do Conselho, onde todos aparentavam prender a respiração, como em antecipação ao resultado de um duelo. – Os senhores não considerariam, membros do Conselho, que há todos os motivos para crer que não existe um Plano Seldon?

			– Hoje todos nós testemunhamos sua operação – respondeu a prefeita Branno, cada vez mais calmamente enquanto Trevize se tornava mais ruidoso e eloquente.

			– É justamente porque vimos sua operação hoje, senhoras e senhores do Conselho, que podemos enxergar que o Plano Seldon, na forma como fomos ensinados a acreditar que funciona, não pode existir.

			– Conselheiro Trevize, o senhor não tem permissão para prosseguir dessa maneira.

			– Tenho o privilégio do mandato, prefeita.

			– Esse privilégio acaba de ser revogado, conselheiro.

			– A senhora não pode revogar o privilégio. Sua declaração limitadora do livre discurso não pode, por si só, ter a força da lei. Não houve votação formal no Conselho, prefeita, e mesmo que fosse o caso, eu teria o direito de questionar sua legalidade.

			– A revogação, conselheiro, não está relacionada com a minha determinação de proteger o Plano Seldon.

			– No que, então, está baseada?

			– O senhor está sendo acusado de traição, conselheiro. Desejo oferecer ao Conselho a cortesia de não prendê-lo dentro da Câmara do Conselho, mas membros da Segurança o aguardam à porta e o colocarão sob custódia quando o senhor sair. Peço-lhe que nos deixe sem tumulto. Se o senhor tomar alguma atitude imprópria, então, obviamente, será considerado perigo imediato e a Segurança entrará na Câmara. Tenho fé de que o senhor fará com que isso não seja necessário.

			Trevize franziu as sobrancelhas. O silêncio na galeria era absoluto. (Será que todos esperavam por isso – todos menos ele próprio e Compor?) Ele olhou para a saída. Não viu nada, mas não tinha dúvidas de que a prefeita Branno não estava blefando.

			– Eu repre-represento um importante eleitorado, prefeita Branno – gaguejou Trevize, furioso. 

			– Eles certamente ficarão decepcionados com o senhor.

			– Baseada em que evidências a senhora anuncia essa esdrúxula acusação?

			– Elas aparecerão no devido tempo, mas tenha certeza de que temos tudo de que precisamos. O senhor é um jovem deveras indiscreto e deveria compreender que uma pessoa pode ser sua amiga e, ainda assim, não estar disposta a ser cúmplice de traição.

			Trevize virou-se para encontrar os olhos azuis de Compor, que o encararam, frios.

			– Peço a todos que testemunhem que, quando fiz minha última declaração, o conselheiro Trevize virou-se para olhar para o conselheiro Compor – disse a prefeita Branno, calmamente. – O senhor irá embora agora, conselheiro, ou nos forçará a iniciar a indignidade de uma prisão dentro da Câmara?

			Golan Trevize virou-se, subiu pelos degraus novamente e, na porta, dois homens de uniforme, armados, o abordaram por ambos os lados.

			E Harla Branno, encarando-o impassivelmente, sussurrou com lábios semicerrados:

			– Tolo!
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			Liono Kodell havia sido Diretor de Segurança durante todo o mandato da prefeita Branno. Não era um trabalho exaustivo, como gostava de afirmar, mas se estava falando a verdade ou não, ninguém podia dizer. Ele não parecia ser mentiroso, mas esse fato não necessariamente tinha importância.

			Ele parecia à vontade e amigável, e isso talvez fosse apropriado para o seu cargo. Era mais baixo do que a média, acima do peso médio e tinha um denso bigode (algo bastante incomum para um cidadão de Terminus), agora mais branco do que cinza; olhos marrom-claros e uma característica faixa de cores primárias no bolso peitoral externo de seu macacão pardo.

			– Sente-se, Trevize. Vamos manter essa situação em clima amigável, se possível.

			– Amigável? Com um traidor? – Trevize enganchou os polegares em sua faixa e permaneceu em pé.

			– Um suposto traidor. Ainda não chegamos ao ponto em que uma acusação, mesmo da própria prefeita, é o equivalente a uma condenação. Tenho fé de que nunca chegaremos. Minha função é inocentá-lo, se puder. Prefiro fazê-lo de forma que ninguém saia prejudicado, com a exceção, talvez, do seu orgulho, em vez de ser forçado a transformar a questão em um julgamento público. Espero que o senhor esteja de acordo.

			Trevize não facilitou. 

			– Não nos importemos com complacência – disse. – Sua função é me fustigar como se eu fosse um traidor. Não sou, e ofendo-me com a necessidade de precisar demonstrar esse fato para o seu contentamento. Por que o senhor não precisa provar sua lealdade para o meu contentamento?

			– A princípio, por nenhum motivo específico. Porém, o triste fato é que tenho o poder ao meu lado, e o senhor, não. Por causa disso, é meu privilégio interrogar, não o do senhor. Aliás, se quaisquer suspeitas de deslealdade ou traição caíssem sobre mim, imagino que seria substituído e então seria interrogado por outra pessoa que, espero sinceramente, não me trataria pior do que pretendo tratar o senhor.

			– E como o senhor pretende me tratar?

			– Como, tenho confiança, um amigo e um igual, se o senhor assim o fizer para comigo.

			– Posso pagar-lhe uma bebida? – perguntou Trevize, amargamente.

			– Mais tarde, talvez. Por enquanto, por favor, sente-se. Peço como amigo.

			Trevize hesitou e, enfim, sentou-se. Subitamente, qualquer rebeldia lhe pareceu inútil. 

			– E agora? – perguntou.

			– Agora, posso pedir que o senhor responda às minhas perguntas verdadeira e completamente, sem se evadir?

			– E se não? Qual é a ameaça por trás disso? Uma Sonda Psíquica?

			– Creio que não.

			– Também creio que não – disse Trevize. – Não em um conselheiro. Não revelaria nenhuma traição, e, quando eu fosse inocentado, cortaria sua cabeça política, e possivelmente a da prefeita também. Talvez quase valha a pena fazê-lo tentar uma Sonda Psíquica.

			Kodell franziu as sobrancelhas e negou com a cabeça. 

			– Oh, não. Riscos demais de danos ao cérebro. A cura, às vezes, é lenta, e não valeria o esforço. Definitivamente. O senhor sabe, de vez em quando, quando a Sonda é usada com exaltação...

			– Isso é uma ameaça, Kodell?

			– Estou apontando um fato, Trevize. Não se engane, conselheiro. Se eu precisar usar a Sonda, usarei, e mesmo se o senhor for inocente, não terá como recorrer.

			– O que o senhor quer fazer agora?

			Kodell acionou um interruptor na mesa à sua frente.

			– O que eu perguntar e o que o senhor responder será gravado, tanto a imagem como o som – afirmou Kodell. – Não desejo nenhuma declaração voluntária do senhor, nem algo que não seja cooperativo. Não agora. O senhor entende o que digo, tenho certeza. 

			– Entendo que o senhor gravará apenas o que lhe convém – respondeu Trevize, desdenhosamente. 

			– Correto, mas, mais uma vez, não se engane. Não irei distorcer nada do que o senhor disser. Usarei ou não usarei, nada além. O senhor saberá o que não vou usar e não irá desperdiçar o meu tempo, nem eu o seu.

			– Veremos.

			– Temos razões para crer, conselheiro Trevize – de alguma forma, o toque extra de formalidade em sua voz era prova de que ele estava gravando –, que o senhor declarou abertamente, e em diversas ocasiões, não crer na existência do Plano Seldon.

			– Se declarei tão abertamente, e em diversas ocasiões – disse Trevize lentamente –, do que mais o senhor precisa?

			– Não desperdicemos tempo com protestos triviais, conselheiro. O senhor sabe que o que quero é uma confissão aberta, em sua própria voz, caracterizada por seus próprios padrões vocais, sob condições nas quais o senhor está claramente em total comando de si mesmo.

			– Porque, suponho, o uso de qualquer hipnoinfluenciador, químico ou de outro tipo, alteraria os padrões vocais?

			– De maneira bastante perceptível.

			– E o senhor está ansioso para deixar claro que não fez nenhum uso de métodos ilegais ao interrogar um conselheiro? Não é de se estranhar...

			– Fico contente que o senhor não estranhe, conselheiro. Vamos prosseguir. O senhor declarou abertamente, e em diversas ocasiões, que não acredita na existência do Plano Seldon. O senhor admite esse fato?

			Trevize respondeu devagar, escolhendo suas palavras: 

			– Não creio que o que chamamos de Plano de Seldon tem a importância que geralmente atribuímos a ele.

			– Uma afirmação vaga. O senhor poderia elaborá-la?

			– Do meu ponto de vista, o conceito de que Hari Seldon, quinhentos anos atrás, usando a ciência matemática da psico-história, desvendou o futuro dos acontecimentos humanos nos mínimos detalhes e que estamos seguindo um trajeto criado para nos levar do Primeiro Império Galáctico ao Segundo Império Galáctico pela linha da maior probabilidade é ingênuo. Não pode ser assim.

			– O senhor quer dizer que, em sua opinião, Hari Seldon nunca existiu?

			– De jeito nenhum. É claro que ele existiu.

			– Que ele nunca desenvolveu a ciência da psico-história?

			– Não, obviamente não estou dizendo nada disso. Entenda, Diretor, que eu teria explicado tudo isso ao Conselho se tivessem permitido, e explicarei ao senhor. A verdade do que vou dizer é tão simples...

			O Diretor de Segurança havia, calmamente e de maneira bastante óbvia, desligado o gravador.

			Trevize parou e franziu o cenho. 

			– Por que o senhor fez isso?

			– O senhor está desperdiçando o meu tempo, conselheiro. Não estou pedindo um discurso.

			– O senhor está pedindo que eu explique minhas opiniões, não está?

			– Não, não estou. Estou pedindo que o senhor responda às perguntas, de maneira simples, direta e sem rodeios. Responda apenas às perguntas e não ofereça nada que eu não tenha requisitado. Faça isso e não vamos demorar.

			– O senhor quer dizer que irá extrair declarações que reforçarão a versão oficial do que supostamente fiz – afirmou Trevize.

			– Pedimos apenas que o senhor dê declarações verdadeiras, e garanto que não vamos distorcê-las. Por favor, deixe-me tentar novamente. Estávamos falando sobre Hari Seldon. – O gravador estava em ação mais uma vez e Kodell repetiu calmamente. – Que ele nunca elaborou a ciência da psico-história?

			– Evidente que ele desenvolveu a ciência que chamamos de psico-história – afirmou Trevize, incapaz de esconder sua impaciência e gesticulando com paixão exagerada.

			– Que o senhor definiria... como?

			– Galáxia! É geralmente definida como uma área da matemática que lida com as reações generalizadas de grandes grupos de seres humanos a determinados estímulos, sob determinadas condições. Em outras palavras, supostamente prevê mudanças históricas e sociais.

			– O senhor disse “supostamente”. O senhor a questiona do ponto de vista do conhecimento matemático?

			– Não – disse Trevize. – Não sou psico-historiador. E os membros do governo da Fundação também não são, nem os cidadãos de Terminus, nem...

			A mão de Kodell foi levantada. 

			– Conselheiro, por gentileza! – disse, suavemente, e Trevize se calou. – O senhor tem algum motivo para supor que Hari Seldon não fez a análise necessária que combinaria, da maneira mais eficiente possível, os fatores da probabilidade máxima e da duração mínima no trajeto entre o Primeiro e o Segundo Impérios através da Fundação?

			– Eu não estava lá – disse Trevize, sardonicamente. – Como posso saber?

			– O senhor tem como saber que ele não a fez?

			– Não.

			– O senhor nega, talvez, que a imagem holográfica de Hari Seldon que apareceu durante cada uma das várias crises históricas dos últimos quinhentos anos é, na realidade, uma reprodução do próprio Hari Seldon, feita no último ano de sua vida, pouco antes da instauração da Fundação?

			– Acredito que seja impossível negar esse fato.

			– O senhor “acredita”. O senhor afirmaria tratar-se de uma fraude, um embuste concebido por alguém no passado, por algum motivo?

			Trevize suspirou. 

			– Não. Não estou afirmando isso.

			– O senhor está preparado para afirmar que as mensagens que Hari Seldon transmite são, de alguma maneira, manipuladas por alguém?

			– Não. Não tenho motivos para acreditar que tal manipulação seria possível ou útil.

			– Entendo. O senhor testemunhou a aparição mais recente da imagem de Seldon. O senhor considerou que sua análise, feita há quinhentos anos, não se encaixa com as condições atuais com bastante precisão?

			– Pelo contrário – disse Trevize, com súbito entusiasmo. – Encaixou-se com imensa precisão.

			Kodell parecia indiferente às emoções do outro. 

			– E ainda assim, conselheiro, depois da aparição de Seldon, o senhor defende que o Plano Seldon não existe?

			– Pois é claro. Defendo que não existe justamente porque a análise encaixou-se com perfeição...

			Kodell havia desligado o gravador. 

			– Conselheiro – disse, sacudindo a cabeça negativamente –, o senhor me impõe o transtorno de apagar. Pergunto se o senhor ainda defende essa sua bizarra crença e o senhor começa a se justificar. Deixe-me repetir a pergunta. E ainda assim, conselheiro, depois da aparição de Seldon, o senhor defende que o Plano Seldon não existe?

			– Como o senhor sabe disso? Ninguém teve a oportunidade de conversar com meu amigo informante, Compor, depois da aparição.

			– Digamos que deduzimos, conselheiro. E digamos que o senhor já respondeu, “claro que defendo”. Se o senhor disser isso mais uma vez, sem oferecer voluntariamente nenhuma informação adicional, podemos prosseguir.

			– Claro que defendo – disse Trevize, ironicamente. 

			– Bem – disse Kodell –, escolherei o “claro que defendo” que soar mais natural. Obrigado, conselheiro – e o gravador foi desligado mais uma vez.

			– É isso? – perguntou Trevize.

			– Para o que preciso, sim.

			– O que o senhor precisa, obviamente, é uma série de perguntas e respostas que possa apresentar a Terminus e a toda a Federação da Fundação que Terminus governa para demonstrar que aceito totalmente a lenda do Plano Seldon. Isso fará qualquer negação que eu venha a fazer soar extravagante ou completamente insana.

			– Ou até mesmo traidora, aos olhos de uma exaltada multidão que vê o Plano como algo essencial à segurança da Fundação. Talvez não seja necessário tornar isso público, conselheiro Trevize, se pudermos chegar a algum tipo de entendimento, mas se a necessidade surgir, iremos garantir que a Federação escute.

			– O senhor é tão tolo – disse Trevize, franzindo as sobrancelhas – a ponto de estar completamente desinteressado no que eu realmente tenho a dizer?

			– Como ser humano, estou bastante interessado, e, se houver um momento apropriado, escutarei com atenção e certo ceticismo. Porém, como Diretor de Segurança, tenho, neste exato momento, tudo o que desejo.

			– Espero que saiba que isso não fará ao senhor, nem à prefeita, nenhum bem.

			– Estranhamente, não compartilho dessa opinião. O senhor agora irá embora. Sob guarda, claro.

			– Para onde serei levado?

			Kodell apenas sorriu. 

			– Adeus, conselheiro. O senhor não foi totalmente cooperativo, mas teria sido fantasioso esperar que fosse.

			Ele estendeu a mão.

			Trevize, levantando-se, ignorou-a. Ele alisou as dobras de sua faixa e disse: 

			– Os senhores apenas adiam o inevitável. Outros devem pensar como penso agora, ou pensarão em breve. Prender-me ou me executar servirá para instigar questionamentos e, por fim, acelerar tal raciocínio. No final, a verdade, e eu, venceremos.

			Kodell abaixou a mão e sacudiu a cabeça devagar. 

			– Honestamente, Trevize – disse –, você é um tolo. 
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			Somente à meia-noite dois guardas vieram remover Trevize do que era, ele precisava admitir, um quarto luxuoso no Quartel da Segurança. Luxuoso, mas trancado. Uma cela, como quer que fosse chamada.

			Trevize teve mais de quatro horas para se autocensurar amargamente, caminhando a passos largos e sem descanso de um lado para o outro durante a maior parte do tempo.

			Por que havia confiado em Compor?

			Por que não? Ele parecia tão claramente de acordo... Não, não foi por isso. Ele parecia tão pronto para ser persuadido a concordar... Não, também não foi por isso. Ele parecia tão estúpido, tão facilmente dominável, tão certamente desprovido de mentalidade e opiniões próprias que Trevize apreciou a oportunidade de usá-lo como um ensaio conveniente. Compor ajudou Trevize a aperfeiçoar e afiar suas opiniões. Tinha sido útil, e Trevize confiara nele por nenhum outro motivo além de conveniência.

			Mas a essa altura era inútil tentar decidir se ele deveria ter enxergado as verdadeiras intenções de Compor. Deveria ter seguido a simples generalização: não confie em ninguém.

			Contudo, é possível viver sem confiar em ninguém?

			Evidentemente, era algo necessário.

			E quem poderia imaginar que Branno teria a audácia de arrancar um conselheiro do Conselho – e que nenhum dos outros conselheiros se disporia a proteger um dos seus? Mesmo que tivessem discordado veementemente de Trevize; mesmo que pudessem apostar o próprio sangue, gota por gota, pela certeza de Branno; ainda assim eles deveriam, por princípio, ter intervido contra essa violação de suas prerrogativas. Branno era chamada esporadicamente de “a Bronze”, e certamente agia com rigor metálico...

			A não ser que ela mesma estivesse sob...

			Não! Esse era o caminho da paranoia!

			E ainda assim...

			Sua mente vagava apreensivamente em círculos, e ainda não havia se libertado de pensamentos inutilmente repetitivos quando os guardas chegaram.

			– O senhor deve vir conosco, conselheiro – disse o mais velho dos dois, com gravidade e sem emoção. Sua insígnia mostrava tratar-se de um tenente. Tinha uma pequena cicatriz na bochecha esquerda e parecia cansado, como se estivesse nesse emprego há tempo demais e feito coisas de menos – como era de se esperar de um soldado cuja nação seguia em paz por mais de um século.

			Trevize não se mexeu. 

			– Seu nome, tenente.

			– Sou o tenente Evander Sopellor, conselheiro.

			– Entende que está infringindo a lei, tenente Sopellor? Não pode prender um membro do Conselho.

			– Temos ordens diretas, senhor – disse o tenente.

			– Isso não importa. Você não pode receber a ordem de prender um conselheiro. Precisa entender que estará sujeito à corte marcial por causa disso.

			– O senhor não está sendo preso, conselheiro – afirmou o tenente.

			– Então não sou obrigado a acompanhá-los, correto?

			– Fomos instruídos a acompanhá-lo até sua casa.

			– Conheço o caminho.

			– E a protegê-lo no trajeto.

			– Do quê? Ou de quem?

			– De qualquer multidão que possa se formar.

			– À meia-noite?

			– Por esse motivo esperamos até a meia-noite, senhor. E agora, senhor, para sua proteção, devemos pedir que venha conosco. Devo dizer, não como ameaça, mas a título de informação, que estamos autorizados a usar força, se necessário.

			Trevize sabia dos chicotes neurônicos com os quais eles estavam equipados. Levantou-se com o que esperava ser dignidade. 

			– À minha casa, então? Ou agora vou descobrir que os senhores me encaminharão à prisão?

			– Não fomos instruídos a mentir para o senhor – disse o tenente, com certo orgulho. Trevize percebeu que estava na presença de um homem profissional que precisaria de uma ordem direta para mentir, e que, mesmo nesse caso, sua expressão e o tom de voz o entregariam.

			– Peço perdão, tenente – afirmou Trevize. – Não quis sugerir que duvidei de sua palavra.

			Um carro terrestre os aguardava do lado de fora. A rua estava vazia e não havia nenhum sinal de qualquer humano, muito menos uma multidão – mas o tenente havia sido honesto. Não tinha dito que havia uma multidão do lado de fora, ou que uma se formaria. Havia se referido a “qualquer multidão que possa se formar”. Havia dito apenas “possa”.

			O tenente cautelosamente manteve Trevize entre ele e o veículo. Trevize não poderia ter se soltado e tentado fugir. O tenente entrou imediatamente depois dele e sentou-se ao seu lado no banco traseiro.

			O carro partiu.

			– Uma vez em casa – disse Trevize –, presumo que poderei cuidar dos meus assuntos livremente. Que poderei sair, por exemplo, se assim o desejar.

			– Não fomos orientados a interferir em suas atividades, conselheiro, de nenhuma forma, com a exceção do que possa influenciar nossa ordem de protegê-lo.

			– Influenciar? O que isso significa, neste caso?

			– Fui instruído a informá-lo que, uma vez que esteja em casa, não poderá sair. As ruas não são seguras para o senhor e sou responsável por sua segurança.

			– Quer dizer que estou sob prisão domiciliar.

			– Não sou advogado, conselheiro. Não sei o que isso significa.

			Ele olhou diretamente para a frente, mas fez contato com a lateral do tronco de Trevize usando o cotovelo. Trevize não poderia se mexer, nem minimamente, sem que o tenente percebesse.

			O carro parou diante da pequena casa de Trevize, no subúrbio de Flexner. No momento, ele não a dividiu com ninguém – depois que Flavella se cansou da errática vida que a cadeira no Conselho impôs a ele –, portanto não esperava que alguém o recebesse.

			– Saio agora? – perguntou Trevize.

			– Sairei primeiro, conselheiro. Escoltaremos o senhor até lá dentro.

			– Para minha própria segurança?

			– Sim, senhor.

			Havia dois guardas esperando em sua porta. Uma lamparina noturna estava acesa, mas as janelas haviam sido obscurecidas e o interior não era visível pelo lado de fora.

			Por alguns instantes, ele ficou indignado com a invasão, então deixou a emoção de lado com um discreto movimento de encolher os ombros. Se o Conselho não podia protegê-lo na própria Câmara do Conselho, então sua casa certamente não seria uma fortaleza.

			– Quantos de vocês terei aí dentro? Um regimento? – perguntou Trevize.

			– Não, conselheiro – veio uma voz, severa e firme. – Apenas uma pessoa além destas que você vê, e estive esperando por você por tempo demais.

			Harla Branno, prefeita de Terminus, surgiu na porta que levava à sala de estar. 

			– Tempo suficiente, não acha, para conversarmos?

			Trevize a encarou. 

			– Todo esse tumulto para...

			– Quieto, conselheiro – disse Branno com voz grave e vigorosa –, e vocês quatro, para fora. Fora! Não haverá incidentes aqui dentro.

			Os quatro guardas prestaram continência e giraram nos calcanhares. Trevize e Branno estavam sozinhos.

		


		
			2.

			Prefeita

			1

			BRANNO TINHA ESPERADO POR UMA HORA, refletindo exaustivamente. Tecnicamente, ela era culpada de invasão de domicílio. Além disso, infringira, inconstitucionalmente, os direitos de um conselheiro. Pelas rígidas leis que vigoravam sobre os Prefeitos desde os tempos de Indbur III e do Mulo, quase dois séculos atrás, ela era passível de impeachment.

			Porém, neste dia, nessas vinte e quatro horas, ela era intocável.

			Mas o indulto passaria. Ela se mexeu, inquieta.

			Os dois primeiros séculos haviam sido a Era de Ouro da Fundação, a Era Heroica – pelo menos em retrospecto, se não para os infelizes que tinham vivido naquela época de insegurança. Salvor Hardin e Hober Mallow foram os dois formidáveis heróis, semiendeusados a ponto de rivalizar com o incomparável Hari Seldon. Os três eram um tripé sobre o qual toda a lenda da Fundação (e até mesmo a história da Fundação) estava apoiada.

			Contudo, naquela época, a Fundação era apenas um mundo insignificante com um tênue controle sobre os Quatro Reinos, e apenas vaga consciência da extensão do escudo que o Plano Seldon colocara sobre si, defendendo-o até mesmo contra os vestígios do poderoso Império Galáctico. 

			E quanto mais poderosa a Fundação se tornava como entidade política e comercial, menos relevantes seus administradores e guerreiros pareciam. Lathan Devers fora quase esquecido. Se chegou a ser lembrado, foi graças à sua trágica morte nas minas de escravos e não por sua desnecessária, mas bem-sucedida, batalha contra Bel Riose.

			Quanto ao próprio Bel Riose, o mais nobre dos adversários da Fundação, ele também quase fora esquecido, eclipsado pelo Mulo, que, sozinho entre todos os inimigos, rompeu o Plano Seldon, derrotou e conquistou a Fundação. Ele tinha sido o Grande Adversário – de fato, o último dos Grandes.

			Mal se lembrava de que o Mulo fora derrotado, essencialmente, por uma única pessoa – uma mulher, Bayta Darell –, e que ela o vencera sem a ajuda de ninguém, nem mesmo o apoio do Plano Seldon. Também foi praticamente esquecido que seu filho e sua neta, Toran e Arkady Darell, haviam vencido a Segunda Fundação, garantindo supremacia à Fundação, à Primeira Fundação.

			Esses vitoriosos do passado mais próximo não eram considerados figuras heroicas. Os tempos se tornaram expansivos demais para qualquer possibilidade, além de reduzir os heróis a meros mortais. Até mesmo a biografia de Arkady sobre sua avó a havia reduzido de heroína a personagem de romance.

			E, desde então, não houvera nenhum herói – nem mesmo personagens de romance. A guerra kalganiana fora o último momento de violência envolvendo a Fundação, e tratou-se de um conflito de pequena escala. Quase dois séculos de paz! Cento e vinte anos sem nenhum arranhão em nenhuma espaçonave.

			Era uma boa paz – Branno não negaria esse fato –, uma paz lucrativa. A Fundação não tinha estabelecido um Segundo Império Galáctico – estava apenas na metade do caminho, de acordo com o Plano Seldon –, mas, como a Federação da Fundação, tinha um forte controle econômico sobre um terço das dispersas unidades políticas da Galáxia e influenciava o que não controlava. Havia poucos lugares onde “sou da Fundação” não era recebido com respeito. Em todos os milhões de planetas habitados, não havia ninguém com graduação superior à da prefeita de Terminus.

			Esse ainda era o título. Fora herdado do líder de uma única, diminuta e quase desprezada cidade em um planeta solitário no extremo da civilização havia cinco séculos, mas ninguém sonharia em mudá-lo ou acrescentar uma única sílaba de palavreado mais pomposo. Do jeito que era, apenas o praticamente esquecido título de Majestade Imperial poderia rivalizar com ela em respeito.

			Exceto em Terminus, onde os poderes da prefeita eram cautelosamente limitados. A lembrança dos Indburs persistia. Não era a tirania que o povo não conseguia esquecer, mas o fato de terem sido derrotados pelo Mulo.

			E ali estava ela, Harla Branno, a mais forte na administração desde a morte do Mulo (ela tinha consciência disso) e apenas a quinta mulher a fazê-lo. Nesse dia, apenas, ela pôde usar seu poder abertamente.

			Havia batalhado pela própria interpretação do que era correto e do que deveria ser – contra a obstinada oposição daqueles que almejavam o prestigioso Centro da Galáxia e a aura do poder Imperial – e vencido.

			Ainda não, afirmou. Ainda não! Mude para o Centro precocemente e você perderá, por este ou aquele motivo. E Seldon aparecera e a apoiara em um discurso quase idêntico ao dela. 

			Isso a fez, por algum tempo, diante dos olhares da nata da Fundação, tão sábia quanto o próprio Seldon. Mas ela sabia que eles podiam se esquecer disso a qualquer instante.

			E esse jovem ousara questioná-la neste dia, de todos os dias.

			E ousara estar certo!

			Era esse o perigo. Ele estava certo! E, por estar certo, poderia destruir a Fundação!

			E agora ela estava diante dele, e eles estavam sozinhos.

			– Por que não requisitar uma audiência comigo? – perguntou ela, com tristeza. – Você precisava ter vociferado na Câmara do Conselho em seu estúpido desejo de me fazer passar por idiota? O que foi que você fez, seu fedelho descerebrado?
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			Trevize sentiu o rosto ficar vermelho e lutou para controlar sua raiva. A prefeita era uma mulher envelhecida, que faria sessenta e três anos no próximo aniversário. Ele temia entrar em uma disputa de voz com alguém com quase o dobro de sua idade.

			Além disso, ela tinha bastante prática nas disputas políticas e sabia que, se conseguisse deixar seu oponente desconcertado logo no início, o confronto estaria praticamente vencido. Mas era necessário um público para que tal estratégia fosse efetiva, e não havia nenhuma audiência diante da qual alguém pudesse ser humilhado. Eram apenas os dois.

			Portanto, ele ignorou suas palavras e fez o melhor que pôde para sondá-la sem emoção. Ela era uma senhora que usava o tipo de moda unissex predominante havia duas gerações. As roupas não a valorizavam. A prefeita, a líder da Galáxia – se houvesse um líder – era nada além de uma velhota insossa que poderia ser facilmente confundida com um velhote, exceto por seu cabelo cinza-ferro preso vigorosamente para trás em vez de solto, como o tradicional estilo masculino.

			Trevize sorriu de maneira simpática. Por mais que um oponente idoso se esforçasse para fazer o termo “fedelho” soar como um insulto, este “fedelho” em especial tinha as vantagens da juventude e da beleza – e consciência plena de ambos.

			– É verdade – disse. – Tenho trinta e dois anos; logo, de certa maneira, sou um fedelho. E sou um conselheiro; logo, ex officio, descerebrado. A primeira condição é inevitável. Pela segunda, posso apenas dizer que lamento.

			– Você tem consciência do que fez? Não fique aí buscando uma resposta espirituosa. Sente-se. Coloque sua mente no lugar, se puder, e responda-me racionalmente.

			– Sei o que fiz. Contei a verdade da mesma forma que a enxerguei.

			– E neste dia tenta me desafiar com ela? Neste único dia em que meu prestígio é tanto que eu poderia arrancá-lo da Câmara do Conselho e prendê-lo sem que ninguém ousasse protestar?

			– O Conselho irá recuperar o fôlego e protestará. Talvez estejam protestando agora. E me escutarão com mais atenção por causa da perseguição a que me submete.

			– Ninguém ouvirá o que tem a dizer, pois se eu acreditasse que você continuaria a fazer o que tem feito, continuaria a tratá-lo como um traidor, sob toda a amplitude da lei.

			– Eu então precisaria ser julgado. Teria o meu dia no tribunal.

			– Não conte com isso. Os poderes de um prefeito em uma emergência são colossais, mesmo que sejam usados raramente.

			– Sob quais alegações a senhora declararia emergência?

			– Inventarei as alegações. Ainda tenho essa engenhosidade, e não temo assumir o risco político. Não me provoque, rapaz. Vamos chegar a um acordo agora, ou você nunca mais será livre. Ficará preso para o resto da vida. Eu garanto.

			Encararam um ao outro: Branno em cinza, Trevize em vários tons de marrom.

			– Que tipo de acordo? – perguntou Trevize.

			– Ah. Está curioso. Melhor assim. Podemos começar uma conversa em vez de um confronto. Qual é o seu ponto de vista?

			– A senhora está bem familiarizada com ele. Tem recebido informações do conselheiro Compor, não?

			– Quero ouvir de você, sob a óptica da recente crise Seldon.

			– Muito bem, se é isso que a senhora deseja, prefeita – ele esteve à beira de dizer “velhota”. – A representação de Seldon estava correta demais, impossivelmente correta após quinhentos anos. Foi a oitava vez que ele apareceu, se não me engano. Em algumas ocasiões, não havia ninguém para ouvi-lo. Em pelo menos uma ocasião, na época de Indbur III, o que ele tinha a dizer estava absolutamente fora de sincronia com a realidade, mas era a época do Mulo, não era? Quando, em qualquer uma dessas ocasiões, ele esteve tão certo quanto agora?

			Trevize permitiu-se um pequeno sorriso. 

			– Nunca, senhora prefeita, no que diz respeito às nossas gravações do passado, Seldon conseguiu descrever a situação com tanta perfeição, em todos os mínimos detalhes.

			– Sua sugestão – disse Branno – é que a aparição de Seldon, a imagem holográfica, é forjada; que as gravações de Seldon foram preparadas, talvez, por um contemporâneo como eu; que um ator fazia o papel de Seldon?

			– Não seria impossível, senhora prefeita, mas não é isso que estou dizendo. A verdade é muito pior. Creio que seja a imagem de Seldon a que vemos, e que sua descrição do momento presente da história é a descrição à qual chegou quinhentos anos atrás. Foi o que eu disse a seu subordinado, Kodell, que cuidadosamente me guiou por uma farsa na qual eu aparentemente apoio as superstições dos ignorantes beneficiários da Fundação.

			– Sim. A gravação será usada, se necessário, para permitir que a Fundação veja que você nunca esteve verdadeiramente na oposição.

			Trevize abriu os braços. 

			– Mas eu estou. Não existe um Plano Seldon no sentido que acreditamos existir, e tem sido assim por, talvez, dois séculos. Suspeito disso há anos, e o que testemunhamos no Cofre do Tempo é a prova do que afirmo.

			– Por que Seldon foi preciso demais?

			– Exatamente. Não sorria. É a prova final.

			– Não estou sorrindo, como pode ver. Prossiga.

			– Como ele poderia ser tão preciso? Dois séculos atrás, a análise de Seldon do que era, na época, o presente, estava completamente equivocada. Trezentos anos haviam se passado desde o estabelecimento da Fundação, e ele estava errado. Totalmente!

			– Esse fato, conselheiro, você mesmo explicou há alguns instantes. Foi por causa do Mulo. O Mulo foi um mutante com intensos poderes mentais, e não havia nenhum modo de abarcá-lo no Plano.

			– Mas ele estava ali, de qualquer maneira. Abarcado ou não. O Plano Seldon foi desviado. O Mulo não governou durante muito tempo, e não tinha sucessores. A Fundação reconquistou sua independência e seu domínio, mas como poderia o Plano Seldon voltar aos trilhos depois de um rasgo tão enorme em sua trama?

			Branno parecia taciturna e suas mãos envelhecidas se apertaram uma na outra. 

			– Você sabe a resposta – respondeu. – Éramos uma de duas Fundações. Você leu os livros de história.

			– Li a biografia de Arkady sobre a avó. Leitura obrigatória na escola, afinal de contas. Li seus romances também. Li a versão oficial da história sobre o Mulo e sobre outros fatos. Tenho permissão para duvidar deles?

			– Em que sentido?

			– Oficialmente, nós, a Primeira Fundação, estaríamos incumbidos de reter o conhecimento sobre as ciências físicas e aperfeiçoá-lo. Deveríamos operar abertamente, com nosso desenvolvimento histórico seguindo o Plano Seldon, independentemente de termos consciência disso. Porém, havia também a Segunda Fundação, que preservaria e desenvolveria as ciências psicológicas, inclusive a psico-história, e sua existência era para ser segredo, até mesmo para nós. A Segunda Fundação era a agência de manutenção do Plano, agindo para ajustar as correntes da história galáctica quando elas desviavam dos caminhos desenhados pelo Plano.

			– Então, você responde à sua própria pergunta – disse a prefeita. – Bayta Darell derrotou o Mulo, talvez sob a inspiração da Segunda Fundação, apesar de sua neta insistir que não foi o caso. Contudo, foi a Segunda Fundação, sem dúvida, que se dedicou a trazer a história galáctica de volta ao Plano depois que o Mulo faleceu e, obviamente, eles foram bem-sucedidos. Então, por Terminus, do que você está falando, conselheiro?

			– Senhora prefeita, se acreditarmos no relato de Arkady Darell, é evidente que a Segunda Fundação, ao tentar consertar a história galáctica, comprometeu todo o projeto de Seldon, pois, na tentativa de corrigir, destruiu o próprio sigilo. Nós, a Primeira Fundação, percebemos que nossa imagem espelhada, a Segunda Fundação, existia, e não poderíamos viver com a consciência de que estávamos sendo manipulados. Assim, nos dedicamos a encontrar a Segunda Fundação e destruí-la.

			– E conseguimos – Branno concordou com a cabeça –, de acordo com o relato de Arkady Darell, mas, obviamente, não até que a Segunda Fundação tivesse firmemente restaurado o trajeto da história galáctica depois da ruptura causada pelo Mulo. A história ainda segue seu rumo.

			– A senhora consegue acreditar nisso? A Segunda Fundação, de acordo com o relato, foi localizada, e seus vários membros, eliminados. Isso se passou em 378 E.F., há cento e vinte anos. Por cinco gerações, estamos supostamente operando sem a Segunda Fundação, mas, ainda assim, seguimos com uma proximidade tão grande do objetivo, no que diz respeito ao Plano, que a senhora e a imagem de Seldon fizeram discursos quase idênticos.

			– Isso pode ser interpretado como um insight perspicaz da minha parte sobre os significados do desenrolar da história.

			– Perdoe-me. Não tenho intenção de duvidar de seu insight perspicaz, mas, a meu ver, parece que a explicação mais óbvia é que a Segunda Fundação nunca foi destruída. Ainda nos domina. Ainda nos manipula. E é por isso que voltamos aos trilhos do Plano Seldon.
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			Se a prefeita ficou chocada com a declaração, não demonstrou nenhum sinal.

			Passava da uma hora da manhã e ela desejava desesperadamente pôr um fim àquilo, mas não podia se apressar. O jovem precisava ser manipulado e ela não queria que ele saísse ganhando. Não queria ter de descartá-lo quando ele poderia, antes disso, ter alguma utilidade.

			– De fato? Você diz, então – questionou Branno –, que a narração de Arkady sobre a guerra kalganiana e a destruição da Segunda Fundação é falsa? Inventada? Um jogo? Uma mentira?

			– Não necessariamente – Trevize deu de ombros. – Isso não importa. Vamos supor que o relato de Arkady seja completamente verdadeiro, até onde ela soubesse. Vamos supor que tudo aconteceu exatamente como ela disse que aconteceu; que o ninho dos membros da Segunda Fundação foi descoberto e que eles foram eliminados. Mas como podemos afirmar com certeza que pegamos todos eles? A Segunda Fundação estava lidando com a Galáxia inteira. Não estavam manipulando apenas a história de Terminus, nem mesmo apenas a da Fundação. Suas responsabilidades envolviam muito mais do que a capital de toda a nossa Federação. Provavelmente havia membros que estavam a alguns milhares de parsecs de distância, se não mais. É possível que não tenhamos atingido todos? E, se não os pegamos, poderíamos dizer que vencemos? Poderia o Mulo ter proclamado vitória em sua época? Ele conquistou Terminus, e, assim, todos os planetas controlados diretamente por Terminus, mas os mundos comerciais independentes permaneceram em pé. Então ele conquistou os mundos comerciais, mas três pessoas fugiram: Ebling Mis, Bayta Darell e seu marido. Ele manteve os dois homens sob controle e deixou Bayta, e apenas Bayta, livre. Fez por sentimento, se acreditarmos no romance de Arkady. E foi o suficiente. De acordo com o relato de Arkady, uma pessoa, apenas Bayta, ficou livre para fazer o que bem entendesse, e, por causa de suas ações, o Mulo não pôde localizar a Segunda Fundação, e, por isso, foi derrotado. Uma única pessoa foi deixada intocada, e tudo foi perdido! Tal é a importância de uma pessoa, apesar de todas as lendas que cercam o Plano Seldon sobre a insignificância do indivíduo e a supremacia da massa. E se tivermos deixado vivo não apenas um membro da Segunda Fundação, mas várias dúzias, como é perfeitamente possível, e então? Eles não se juntariam, reconstruiriam suas fortunas, reassumiriam suas carreiras, multiplicariam seus números por meio de recrutamento e treinamento, e mais uma vez nos transformariam em marionetes?

			– Você acredita nisso? – perguntou Branno, gravemente.

			– Tenho certeza.

			– Mas diga-me, conselheiro, por que eles deveriam se importar? Por que os patéticos remanescentes continuariam desesperadamente fiéis a um dever que ninguém aprecia? O que os motiva a manter a Galáxia neste caminho para o Segundo Império? E, se o pequeno grupo insiste em cumprir sua missão, por que deveríamos nos importar? Por que não aceitar a rota do Plano e agradecê-los por garantir que não desviemos nem percamos o caminho?

			Trevize esfregou os olhos. Apesar de sua juventude, ele parecia o mais cansado dos dois. 

			– Não posso acreditar na senhora – afirmou, encarando a prefeita. – A senhora tem motivos para acreditar que a Segunda Fundação esteja fazendo isso por nós? Que são algum tipo de idealistas? Não fica claro para a senhora, considerando seu conhecimento sobre política e sobre as questões práticas do poder e da manipulação, que eles estão fazendo isso somente por eles mesmos? Nós somos a linha de frente. Somos o motor, a força. Trabalhamos, suamos, sangramos e derramamos lágrimas. Eles apenas controlam, ajustando um amplificador aqui, fechando um contato ali, e fazendo tudo isso com facilidade e sem nenhum risco para eles. Aí, quando tudo estiver feito, quando, depois de mil anos de dedicação e sofrimento nós tivermos estabelecido o Segundo Império Galáctico, as pessoas da Segunda Fundação assumirão como a elite governante.

			– Logo, você quer eliminar a Segunda Fundação? – perguntou Branno. – Na metade do caminho para o Segundo Império você quer assumir o risco de terminar a tarefa por nossa conta e ser nossa própria elite? É isso?

			– Certamente! Certamente! Não deveria ser esse o seu desejo também? Eu e a senhora não estaremos vivos para testemunhar, mas a senhora tem netos e, algum dia, eu talvez tenha, e eles terão netos, e assim por diante. Quero que vejam o fruto de nossos esforços e que nos considerem a fonte, que nos aplaudam pelo que conquistamos. Não quero que tudo se resuma a uma conspiração obscura maquinada por Seldon, que, a meu ver, não tem nada de herói. Eu o considero uma ameaça maior do que o Mulo, se permitirmos que seu Plano se concretize. Pela Galáxia, quem dera o Mulo tivesse interrompido o Plano. E para sempre. Teríamos sobrevivido a ele. Ele era um ser único e deveras mortal. A Segunda Fundação parece imortal.

			– Mas você adoraria destruir a Segunda Fundação, não é mesmo?

			– Se soubesse como destruí-la!

			– Como você não sabe, não acha bem provável que eles o destruam?

			– Cheguei a pensar que até a senhora poderia estar sob o controle deles – afirmou Trevize, desdenhoso. – Seu palpite acertado sobre o que a imagem de Seldon diria e a forma como me tratou depois poderiam vir da Segunda Fundação. A senhora poderia ser apenas um recipiente oco, repleto de conteúdo da Segunda Fundação.

			– Então por que conversa comigo dessa maneira?

			– Se a senhora estiver sob o controle da Segunda Fundação, estou perdido de qualquer forma, e assim pelo menos expurgo parte da raiva em mim; e porque, na realidade, aposto que a senhora não está sob controle, apenas não tem consciência do que está fazendo.

			– Você ganha a aposta, de todo jeito. – respondeu Branno. – Não estou sob controle de ninguém além do meu próprio. Ainda assim, como pode ter certeza de que estou dizendo a verdade? Se estivesse sob o controle da Segunda Fundação, eu admitiria? Eu saberia que estou sob alguma influência? Mas nada temos a lucrar com essas perguntas. Acredito não estar sob controle, e você não tem escolha além de acreditar também. Mas considere isto: se a Segunda Fundação existir, é certo que sua maior necessidade é garantir que ninguém da Galáxia saiba de sua existência. O Plano Seldon funciona somente se as marionetes, nós, não souberem como o Plano funciona e como somos manipulados. O Mulo chamou a atenção da Fundação para a Segunda Fundação, e por isso ela foi destruída na época de Arkady. Ou devo dizer quase destruída, conselheiro? A partir desse ponto, podemos chegar a dois corolários. Primeiro, podemos razoavelmente supor que eles interferem, basicamente, tão pouco quanto podem. Podemos supor que seria impossível dominar a todos nós. Até mesmo a Segunda Fundação, se existe, deve ter limites de poder. Dominar alguns e permitir que outros percebam o fato causaria distorções no Plano. Consequentemente, chegamos à conclusão de que sua interferência é tão delicada, indireta e esparsa quanto possível. Logo, não estou sob controle. Nem você.

			– Esse é um corolário que tendo a aceitar – afirmou Trevize. – Por causa do meu próprio otimismo, talvez. Qual é o outro?

			– Algo mais simples e mais inevitável. Se a Segunda Fundação existe e deseja esconder o segredo dessa existência, uma coisa é certa. Qualquer pessoa que acreditar que ela ainda existe e falar sobre isso, e proclamar, e gritar para toda a Galáxia ouvir, deve, de alguma forma sutil, ser removida o mais rápido possível, descartada, eliminada. Não seria essa a sua conclusão também?

			– Foi por isso que me colocou sob custódia, senhora prefeita? – perguntou Trevize. – Para proteger-me da Segunda Fundação?

			– De certa forma. Até certo ponto. A cuidadosa gravação que Liono Kodell fez de seus argumentos será tornada pública não apenas para evitar que as pessoas de Terminus e da Fundação sejam perturbadas desnecessariamente por seu tolo discurso, mas para evitar que a Segunda Fundação seja perturbada também. Se ela existir, não quero que a atenção dela se volte para você.

			– Quem diria! – ironizou Trevize. – Para o meu próprio bem? Por meus adoráveis olhos castanhos?

			Branno mexeu-se e, inesperadamente, riu em silêncio. 

			– Não sou tão velha, conselheiro – disse –, a ponto de não ter percebido seus adoráveis olhos castanhos. Há trinta anos, isso talvez tivesse sido motivo suficiente. Hoje, não moveria um milímetro para salvá-los, nem o resto do seu corpo, se fosse apenas isso que estivesse em jogo. Porém, se a Segunda Fundação existe e a atenção dela voltar-se em sua direção, é possível que não parem em você. Tenho minha vida a considerar e a vida de vários outros, mais inteligentes e valiosos do que você, e todos os planos que fizemos.

			– Oh! Então acredita que a Segunda Fundação existe a ponto de reagir com tanto cuidado à possibilidade de uma retaliação?

			– Claro que sim, seu tolo! – Branno desceu o punho na mesa à sua frente. – Se não soubesse que a Segunda Fundação existe, se não estivesse lutando contra eles com tanta força e eficiência quanto posso, daria alguma importância ao que você diz sobre tal assunto? Se a Segunda Fundação não existisse, você anunciar o contrário faria alguma diferença? Eu queria silenciá-lo meses antes que você fosse a público, mas não tinha o poder político para lidar agressivamente com um conselheiro. A aparição de Seldon foi positiva para mim e me garantiu o poder, mesmo que temporário; naquele mesmo momento, você de fato foi a público. Agi imediatamente, e darei a ordem para matá-lo sem nenhuma pontada de arrependimento ou microssegundo de hesitação, se você não fizer exatamente o que lhe for ordenado. Toda esta conversa, em uma hora em que eu preferia estar na cama, dormindo, foi planejada para levá-lo a acreditar em mim. Quero que saiba que o problema da Segunda Fundação, que tomei o cuidado de você expor, me dá motivos e inclinação suficientes para condená-lo a um supressor cerebral, sem necessidade de processo judicial.

			Trevize levantou-se parcialmente de seu assento.

			– Oh, não tente fazer nada. Sou apenas uma velhota, como você certamente está dizendo a si mesmo, mas, antes que pudesse encostar um dedo em mim, estaria morto. Estamos sendo observados pelos meus homens, jovem tolo.

			Trevize sentou-se.

			– Não faz sentido – disse ele, levemente trêmulo. – Se a senhora acreditasse que a Segunda Fundação existe, não estaria falando sobre ela tão abertamente. Não se exporia aos perigos aos quais diz que estou me expondo.

			– Reconhece, então, que tenho um pouco mais de bom-senso do que você, conselheiro. Em outras palavras, acredita que a Segunda Fundação existe, mas fala abertamente sobre isso, pois é insensato. Eu creio que ela existe, e também falo abertamente, mas apenas porque tomei precauções. Você parece ter lido a história de Arkady com atenção e deve lembrar-se de que ela fala sobre seu pai ter inventado o que ela chama de aparelho de Estática Mental. Funciona como um escudo contra o tipo de poder mental que a Segunda Fundação exerce. Ainda existe e foi aperfeiçoado, sob condições altamente confidenciais. Neste momento, esta casa está razoavelmente protegida contra intromissões. Com isso claro, deixe-me informá-lo sobre o que você irá fazer.

			– E o que é?

			– Você deverá descobrir se o que acreditamos ser verdade é mesmo verdade. Você deverá descobrir se a Segunda Fundação ainda existe e, se for o caso, onde está. Isso quer dizer que você deverá deixar Terminus e seguir para um destino que desconheço; mesmo que, no final das contas, como nos dias de Arkady, você descubra que a Segunda Fundação existe entre nós. Significa que não retornará até que tenha algo a nos dizer; e, se não tiver nada a dizer, nunca voltará, e a população de Terminus ficará com um tolo a menos.

			– Como, por Terminus, é possível procurar por eles sem entregar a busca? – Trevize se viu gaguejando. – Eles simplesmente providenciarão uma morte para mim, e a senhora não estará mais bem informada do que antes.

			– Então não procure por eles, criança ingênua. Procure por outra coisa. Procure por outra coisa com toda a sua vontade, e se você encontrá-los no processo porque eles não prestaram nenhuma atenção à sua busca, que bom! Nesse caso, você nos enviará a informação por hiperondas protegidas e codificadas e poderá retornar, como recompensa.

			– Suponho que a senhora tenha em mente algo que eu deva procurar.

			– Tenho, evidentemente. Conhece Janov Pelorat?

			– Nunca ouvi falar.

			– Você o conhecerá amanhã. Ele lhe dirá o que você deve procurar e o acompanhará em uma de nossas naves mais avançadas. Serão somente vocês dois, pois dois já são risco suficiente. E se tentar voltar sem garantir que tem o conhecimento que queremos, será aniquilado no espaço antes de chegar a um parsec de distância de Terminus. Isso é tudo. Esta conversa está terminada.

			Ela se levantou, observou suas mãos nuas e então lentamente vestiu suas luvas. Virou-se na direção da porta, por onde vieram dois guardas, de armas em punho. Eles deram passos para os lados para que ela passasse. 

			Na entrada, Branno se virou.

			– Há outros guardas lá fora. Não faça nada que os incomode ou nos poupará do transtorno de sua existência.

			– Assim ficará sem os benefícios que posso lhe trazer – disse Trevize, com esforço para manter a leveza.

			– Estamos dispostos a arriscar – respondeu Branno, com um sorriso nada amigável.
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			Do lado de fora, Liono Kodell esperava por ela.

			– Escutei a conversa toda, prefeita – disse Kodell. – A senhora foi extraordinariamente paciente.

			– E estou extraordinariamente cansada. Parece que o dia teve setenta e duas horas. Você assume, daqui para frente.

			– Assim o farei, mas, diga-me, havia mesmo um aparelho de Estática Mental na casa?

			– Oh, Kodell – afirmou Branno, cansada –, você é mais inteligente do que isso. Quais eram as chances de alguém estar vigiando? Você imagina que a Segunda Fundação esteja observando tudo, em todos os lugares, o tempo todo? Não sou jovem e romântica como Trevize; ele talvez acredite nisso tudo, mas eu não. E, mesmo se fosse o caso, se os olhos e os ouvidos da Segunda Fundação estão por toda parte, a presença de um AEM não teria nos entregado instantaneamente? Seu uso não teria mostrado à Segunda Fundação a existência de um escudo contra seus poderes, uma vez que detectassem uma região mentalmente opaca? O segredo da existência de tal escudo, até que estejamos prontos para usá-lo com aproveitamento máximo, vale mais do que não só Trevize, mas do que eu e você também. E, ainda assim...

			Eles estavam no carro terrestre, com Kodell ao volante.

			– E ainda assim? – perguntou Kodell.

			– Ainda assim o quê? – disse Branno. – Oh, claro. Ainda assim, aquele jovem é inteligente. Eu o chamei de tolo de várias maneiras diferentes, meia dúzia de vezes, para mantê-lo em seu lugar, mas ele não é tolo. É jovem e leu romances de Arkady Darell demais, o que o fez acreditar que a Galáxia é daquele jeito, mas ele tem um discernimento veloz e será uma pena perdê-lo.

			– A senhora tem certeza de que o perderemos?

			– Sim, bastante – respondeu Branno, com tristeza. – De todo jeito, é melhor assim. Não precisamos de jovens românticos fazendo acusações cegas e destruindo em um instante, talvez, o que levamos anos para construir. Além disso, ele terá seu propósito. Certamente chamará a atenção dos membros da Segunda Fundação, sempre supondo que eles existem e que estão, de fato, preocupados com o que fazemos. E, enquanto eles estiverem ocupados com ele, talvez nos ignorem. Talvez possamos até ganhar algo além da vantagem de sermos ignorados. Eles podem inadvertidamente se revelar quando forem lidar com Trevize, e nos dar a oportunidade e o tempo para planejar medidas defensivas.

			– Trevize, portanto, atrairá os raios.

			– Ah, a metáfora que eu estava procurando – os lábios de Branno se contraíram. – Ele é nosso para-raios, absorvendo o impacto e nos protegendo dos danos.

			– E esse Pelorat, que também estará na área atingida pelo relâmpago?

			– Ele talvez também sofra. É inevitável.

			– Bom, a senhora sabe o que Salvor Hardin costumava dizer – assentiu Kodell com a cabeça. – “Nunca deixe seu senso de moral impedi-lo de fazer o que é certo.”

			– No momento, não tenho senso de moral – murmurou Branno. – Tenho senso de exaustão. Ainda assim, poderia listar várias pessoas que preferiria perder em vez de Golan Trevize. É um jovem atraente, e sabe disso, claro – suas últimas palavras foram engolidas enquanto ela fechava os olhos e caía em um sono leve.

		


		
			3. 

			Historiador

			1

			JANOV PELORAT TINHA CABELOS BRANCOS e seu rosto, em repouso, parecia vazio. Raramente estava em algum estado além de repouso. Tinha estatura e peso médios e tendia a mover-se sem pressa e a falar com ponderação. Parecia consideravelmente mais velho do que seus cinquenta e dois anos.

			Nunca tinha saído de Terminus, algo bastante incomum, especialmente para alguém de sua profissão. Ele mesmo não saberia dizer se seus hábitos sedentários eram por causa de, ou apesar de, sua obsessão por história.

			A obsessão surgiu de maneira inesperada aos quinze anos, quando, durante uma indisposição, ganhou um livro de lendas antigas. Nele, encontrou o tema repetido de um mundo solitário e isolado, um mundo que não tinha nem consciência de seu isolamento, pois não conhecia nada além daquilo.

			Sua indisposição começou a sumir imediatamente. Dentro de dois dias, tinha lido o livro três vezes e saíra da cama. No dia seguinte, estava em seu terminal de computador, pesquisando por arquivos que a Biblioteca da Universidade de Terminus pudesse ter sobre lendas similares.

			Essas mesmas lendas o haviam mantido ocupado desde então. A Biblioteca da Universidade de Terminus não era, de maneira nenhuma, uma grande fonte sobre o tema, mas conforme envelhecia, provava o prazer dos empréstimos interbibliotecas. Tinha cópias impressas extraídas de sinais hiper-radiantes de locais tão remotos quanto Ifnia.

			Tornou-se professor de história antiga e agora começava seu primeiro ano sabático – o qual havia requerido com a intenção de fazer uma viagem pelo espaço (sua primeira) até Trantor – trinta e sete anos depois.

			Pelorat tinha perfeita noção de que era deveras incomum uma pessoa de Terminus nunca ter estado no espaço. Nunca foi sua intenção ser conhecido por isso. O problema era que toda vez que havia a possibilidade de ir para o espaço, algum novo livro, algum novo estudo, alguma nova análise o encontrava. Ele adiava sua viagem até que tivesse esgotado o novo material e acrescentado, se possível, um item, fato, especulação ou imaginação à montanha de dados já coletados. No final, seu único arrependimento era que a viagem a Trantor, em especial, nunca tivesse sido feita.

			Trantor tinha sido a capital do Primeiro Império Galáctico. Tinha sido o alicerce de imperadores por doze mil anos e, antes disso, a capital de um dos reinos pré-Império mais importantes, que tinha, pouco a pouco, conquistado ou então absorvido os outros reinados para estabelecer o Império.

			Trantor tinha sido uma cidade que cobria um planeta, uma cidade revestida de metal. Pelorat havia lido sobre ela na obra de Gaal Dornick, que a visitara na época do próprio Hari Seldon. A publicação de Dornick não estava mais em circulação, e a que Pelorat possuía poderia ter sido vendida por um preço equivalente à metade do salário anual do historiador. Qualquer sugestão de que ele se separasse do livro o teria horrorizado.

			No que dizia respeito a Trantor, o que mais atraía Pelorat era, obviamente, a Biblioteca Galáctica, que, em tempos imperiais (quando era a Biblioteca Imperial), era a maior na Galáxia. Trantor era a capital do maior e mais populoso Império que a humanidade havia testemunhado. Tinha sido uma única cidade global, com uma população que passava consideravelmente de quarenta bilhões de cidadãos, e sua biblioteca era a história reunida de todo o trabalho criativo (e não tão criativo) da humanidade; o resumo completo de seu conhecimento. E o conteúdo era computadorizado de forma tão complexa que eram necessários especialistas para lidar com os equipamentos.

			O mais importante era que a biblioteca sobrevivera. Para Pelorat, era esse o grande assombro. Quando Trantor caiu e foi saqueada, quase dois séculos e meio atrás, sofreu uma terrível destruição; as histórias sobre miséria e morte humanas, ninguém ousaria repetir. Ainda assim, sobrevivera, protegida (dizia-se) pelos estudantes da universidade, que utilizaram engenhosos armamentos. (Alguns acreditavam que a defesa dos estudantes acabou totalmente romantizada com o passar do tempo.)

			De qualquer forma, a biblioteca resistira ao período de devastação. Ebling Mis fez sua pesquisa em uma biblioteca intacta em um mundo destruído quando quase localizou a Segunda Fundação (de acordo com a história na qual as pessoas da Fundação ainda acreditavam, mas que os historiadores sempre encararam com reservas). As três gerações de Darells – Bayta, Toran e Arkady – haviam estado, em um momento ou outro, em Trantor. Porém, Arkady não a visitara, e desde sua época a biblioteca não participou de nenhum momento da história galáctica.
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